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“PARTE OFFICIAL. - 


, | 

O «diario do Governo» de 6 contem :| 

— Um decretos exonerando Manoel d'Aguiar 
do lugar de es: o deputado da junta de fa- 
senda da provincim de Moçambique. , 

— Outros tramsferindo de Cabo Verde para 
a guarnição da mesma provincia o alferes Fran- 
cisco de Salles Monteiro. ; 

— E uma portaria reconhecendo Antonio | 
Josó Riberro Teixeira e outros, como .proprie- 
tariós legacs da descoberta da mina de estanho 
nas Rodas do. Marão, sobre o valley de Anciães 
no concelho de Amarante. 

O «Diario» de 7 na parte official só con- 
tem o aviso de que loram expedidas as ordens 
do pagamento dos vencimentos do mez de Fe- 
vereiro das seguintes classes — academia de bel- 
las artes — academia real das sciencias — archi- 
vo da Torre do Tombo — bibliotheca publica 
— estado maior de engenheria — dito de arti- 
Jberia — governos de praças e forlolezas — ar- | 
senal do exercito. 


CORTES. 


CANARA DOS SSENHORES DEPUTADOS. 


Sessão cem 4 de Março. 
PRESIDENCCIA DO SNXR. SOURE. 


Abriu-se a gessãão ao meio dia, estando presen-| 
tes 59 anrs. deputados. 

A acla da sessão antecedente foi lida e appro- 
vada. 

- A" correspondencia deu-se” o destino que lhe 
eompetia. 

O snr. Faususo DA GAMA: mandou para a mesa 
uma representação da associação commercial do Por- 
to; pedindo a reforma do regulamento sanilario. 

ORDEM DO DIA. 
Discussão do parecer da commissão de "poderes 


sobre as eleições dé Moncorvo, 


O snr. Tuomar . me Canvacno: (sobre a ordem) 
mandou para a mesa, por parte da comissão a se- 


+ eh 


ão. | 
O snr. Misistno po Reixo: leu e mandou para, 
a meza duas propostas de lei; uma estatuindo sobre 
a falta dos leutes e professores, e outra regulando o 
trausifo dos cereaes que forem importailos em Portu- 
gal, para serem conduzidos a Hespanha. 

Ambas foram aduiltidas e enviadas ás competen- 
tes commissões. 

O sur. “Tuosaz DE Canvatno: fallando sobre o 
projecto da ordem do dia, disse que a comnissão tinha 
exatado o seu parecer, em vista dos documentos que | 
lhe foram presentes, mas como o ilustre deputado | 
que combateu o parecer se referiu a outros documen- 
los, que mandou para a mesa. e que atacam a le=| 
galidade de outras assembleas, que se forem annul- 
ladas influem no resultado da eleição, por isso pro- | 
punha o addiamento d'esta discussão , para à com- 
missão poder examinar os documentos ultimamente | 
apresentados. E 

apoiado o addiamento , e depois de alguma 
discussão, foi regeitado. 
O sur. Pessaxa (João): relatou as ilegalidades 
que se deram nas eleições deste circulo ; é fez ver 
que em vista Úcllas não póde ser approvado o pa- 
recer; e terminou mandando para a niesa uma su- 
bslituição para, que, aunullada a eleição, se conmu- | 
nique do governo, “para mandar proceder a nova 
eleição. : 
Foi admiltida. 
O'snr. GURRuA TEXREIRO: mandou para a 


mesa 


| um additamento, para que se comniunique ao gover- 


no que recomuieude ás suas aucloridades, que não 
influam na eleição, e se limitem a liscalisar o pro 


jecto eleutoral. ; 
e requerimento do sur. Paulo Romeiro, julgou- | 
se à imateria discutida; e por pedido do sur. Pinto 
de Almeida, resolyeu-se que a volação fosse nomi- 


“ Yotando-se sobre a conclusão do parecer, disse. 


ra Menezes, Pinto d'aibuquerque , Ê | 
paio, Antonio de Serpa, Costa Veiga, Castro Guedes, 
Xavier da Silva, Bento de Castro, Pereira Garcez, | 
Seixas e Vasconcellos, Cyrillo Machado, Garcia Peres, | 
Rezende, Soares Fráuco, Fonseca Coutinho, Alves de | 
Sá, Pessanha, [João], Rebello tabral, Roboredo, S 
pulveda Teixeira, Moraes Carneiro, Bernardino Car- | 
doso, Pinto de-Magalh: Sousa Pinto Basto, Fe 
reira de Castro, Amaral Banha, J: J. da Cunha, J. 
5. de Maltos, Casal Ribeiro, Colaço, Carvajal, Pinto 
d'Almeida , Oliveira Baplista, Passos [José], Baião | 


rei 


gninte rectificação au) parecer Mattoso, Sousa Cabral, Camara Leme, Vellez Caldei- | 
Votantes reae: - 3:662 ra, Trindade Sardinha, Guerra Tenreiro, Mendes Lei- | 
Quarto legal 916 te, Marianno, Miguel Osorio, Paulo Romeiro, Placido | 


Restabelecida a 
Francisco Xavier de “Moraes Pinto. 
Antonio Luiz de bbra. 
Julião Antonio de Sampaio... 24 
Francisco Rebello de “Sousa Pavão a 1172 

E ainda quando sse pertendesse fazer entrar em 
conta pará o coihpulio do quarto legal os . votantes, 
que efectivamente poderiam ter votado com lJegali- 
dade nas assembléas do Freixo, Fonte Longa e Mon- 


d'Abreu, Jacome Corréa, Menezes Pitta, Nogueira | 
Soares, Coelho de Carvalho, Rodrigues Leal, Vietori- 
no de larros, Viscoude de Porto Carrero, Pequito, | 
Mamede e Soure. | 

Ficando assim rejeitado o parecer por 69 votos! 
contra 5: e foi logo approvada a substituição do sur. | 
Pessanha com o additamento do sur. Terreiro. | 

O sur. Fenneima DE Castro: pediu que se dis- 
pensasse o regimehto, porase dar para ordem do dia 


corvo, leriamos. de ámanhã o projecto sobre o emprestimo para as | 
Total. [obras do Douro. | 
Quarto. legal | A camara resolveu affirmativamente. 


E teriam maioria: légal ós candidatosjMoraes Pin- 
to, e Antonio Luiz dle Seabra. 

Osnr. Guenna Trexneino: fez largas considera- 
ções para mostrar ass ilegalidades que ccorreram nas 
eleições das ferenttes assembléas de Moncorvo, Fon 
te Longa, e Freixo, 
ladas por se darem im'ellas eguaes vícios ; e anoul 
lJadas elias influe cessa annulla 


o no resultado da 


= 


RETROSPECTO. 


A posição de um revisteiro é sempre em- 


ora com as susceptibilidades melindrozas de uns, 
ora com a regidoz de censores, que só se di- 
rigem por um fundo de capricho que outro 
capricho elevou 4 cathegoria de regra. E d'ahi 
vem o não dar-se quartel a quem no dizer dos 


vê, tulo conhece excepto a propria capacida- 
e. , 

Não ó surprezm para nós aquillo com que 
já contavamos; o entendendo que ha passagens 
communs no modo de julgar e de vêr; e que 
e optimismo a exislir existe sempre“nas.nclua- 
lidades, transigimos com tado o com todos: e 
emeamamnte uma «reconsideração» em dispo- 
nibilidade , para sabir de qualquer eiubaraço. 

A plasticidade não é privativa das male- 
rios de direito. 

Temos hojo de dar começo 4 revista re- 
traspectiva por ums recli ão que poderá não 
Aulcressar nos leitores, mas que interessa ou 
parece interessar m alguem ; o isto é mofivo 
suficiente para que” a não deixemos no tinteiro. 
Na anterior revista demos not de um 
casamente gurado, e dissemos que a esposada 
em prespetiva era de Fanzeres, que era dola- 
de por um irmão que da terra das bananas, 


Rraçosa, porque Lem continuamente de transigir | 


que outras deviam sér anuul. | 


O snr. Presimeste: dando para ordem do dia 
| de ámauhã este projecto; o parecer n.º A, impresso 
|no Diario da Camara: e se hoúver tempo trabalhos 
em commissões, levantou a sessão 

Eram 4 horas e um quarto da tarde. 


| Em 29 de 


Eis a proposta de lei, que o gover- 


mo submelteu à camara dos surs. deputa- 


dos sobre a amortisação do, smprestimo 
de 100:0005000 reis, contractado com o 
Banco Mercantil do Porto, bem como o 
parecer da commissão de fazenda. 


SENHORES : 
Usando “da authorisação que Ihe foi conce- 


dida por sarta de lei de 29 de Julho de 1856, | 
contratou o governo com os gerentes do Banco . 
| Mercantil do Porto, e sob as condições: que 
vão ser-vos presentes, um emprestimo de reis ! 
| 100:000$000 para estradas e obras publicas do 


districto vinhateiro do Douro. 

Como vereis estipulou-so na condição 6, 
que a amortisação annual do emprestimo não 
seria inferior a 10:000$000 reis: mas receian- 
do que para tanto não chegasse o producto do 
imposto applicado para os juros e amortisaçao 


do mesmu emprestimo, em consequencia de ler 


muito diminuido, por effeito da mulestia das 
vinhas, a produeção sobre que ello recabe, 
exigiu o Banco Mercantil que do rendimento 
da alfandega do Porto, precedendo approvaçã 
do poder legislativo, se applicasse ao preencl 
mento daquella quantia e dos competentes juros 
a soma que necessaria fosse. 


Tendo o governo por conveniente que o. 


mprestimo assim ajustado, e em parte já rea- 
lisado, se complete nos termos convencionados, 
tem a honra de para esse fim, sujeitar á vossa 
approvação a seguinte 
PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º E” authorisado o governo a ap- 
plicar dus rendimentos geraes da alfandega do 
Porto as sommas que forem necessarias para o 


exacto cumprimento das condições do Contra- | 


eto, celebrado com .o Banco Mercantil da dita 
cidade, e approvado por decreto de 8 do No- 
vembro de 1856, para o emprestimo de reis 
100:000$000, “destinado ás obras do paiz vi- 
nhateiro do Douro: 

Art. 2.º Ficam assim ampliadas as dispo- 
sições da carla de lei de 29 de Julho antece- 
dente, e revogada a legislação em contrario. 

Ministerio dos negocios da fazenda em 30 
de Janeiro de 1857. 

Julio Gomes da Silva Sanches. 


Estado da conta do emprestimo , nos livros do 
Banco, no fim de Janeiro. 


| Pago em 29 de Novembro reis... 12:000$000 


Dito em 31 de Dezembro reis... 12:0008000 
Dito em 31 do Janeiro de 1857 rs. 142:000$000 


Novembro recebemos o 
rendimento dos 300 reis dos me- 
zes de Julho, Agosto, Setembro 
e Outubro, ao lodo reis.. 


2:7478430 


que por alí correra. e de que nos servimos 
para a notícia, vra muito adulterada, e pela 
maivr parte estranha à verdade. 

“A noiva não é de Fanzeres; o dote dei-| 
xou-lho um tio, e não é o irmão que lho dá. 
O casamento gorou-se, é verdade, porque ou- 
tra, ao que parece, com «belhor direito, o em- 
baraçou ; porém tudo [ui sabido a tempo pe-| 
los interessados, e não se deu por isso a sce- 


] 
| 
|] 


a! , [na que nós por abuso de liberdade folhetinis- | 
ultimos, e segundo a expressão de Socrates — tudo | 


tica, capitulamos — de final d'entremez. | 

Parece que os parentes da preterida can- | 
didats ao matrimonio, longe de sentir estima-, 
ram o desenlace, porque a final descobriram 
que o tal patusco, que jogava á primeira das | 
duas, era muito outro do que linha sabido in- 
eulcar-se. 

Tudo o que Deus faz é por bem — dizem | 
os falalistas, e parece que não dizem nenhuma , 
asneira. | 

Depois da rectificação de uma notícia, não | 


1é mal a proposito, fazer um additamento a 


a outra notícia tambem já dada, 

Quando no an r retrospecto (retrós pre- | 
to lhe chamam alguns) falamos da procissão 
de Cinza, esqueceu-nos mencionar um opiso-. 
dio, que não é para se-perier, 

Entre a aluvião do povo que das aldeas 
proximas insadio arcidade para ver a procissão, 
vinha uma rapariga nêdea e rochunchada , con 


e 


No caminho a Ella da terra dos nabos, de: 
parou -com outro individuo que lhe não era 


| desconhecido ;-e que lhe mereceu um sorriso | 


tuais significativo de que aquelle que de quando 
em quarmlo dispensava, como por favor au niq- 
guilo da penna- de pavão. 

É" que 0 novo encontro, linha pelo medo 
de trazer O chapeo, lapaudo a nuca, e pelas 
grossas cadeias de, relogio, assim um ar de 
embarcadiço ou brazileiro, por inoculação, que 
tantos atractivos lem para as nossas aldeás. 

O pobre do campunio viude maus olhos 
o individuo que transformava o dueto em ter 
celu; e para logo cuíueçou a dar mostras do 
seu mau humor. O brasileiro, embarcadiço , 
ou cousa que o valha, arrogante cum a pre- 


| ferencia que via traduzida em repetidas e amo- 


rosas vlhaduras., não recuvu ante as vistas ar- 
remetedoras do seu rival, e como que em pro- 
vucação reciproca , “carmiribaram até aus cleri- 
gos umdo lado direito outro do esquerdo da 
Ella, cuja companhia se disputavam. 

A cala passu faziam signal d'envestida. 

Chegando aus Clerigos, o camponio , ten- 
do já cheia a medida da, paciencia, insistio 
no direito que lhe assislia para não, admitir 
comparle Do namoro, e em termos fortes e 
expeditos iubimuli o "seu" teimoso rival, para 
que navegasse noutro rumo. Este rephcou no 
mesmo tom, e agora o vereis)... hrvestiram 


or trimestre 18509 rãis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis —) 


UNDÊNCIA , 
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MERO AVULSO 40 ráis. — 
s da vez, 120 reis. 
andado é redacção, 


ANSUNCIOS BR SAIDA DE NA 


io, e por isso não póde ser approvado e pare EMPRESTIMO PARA OBRAS NO DOURO. Em 12 de Dezembro dito do mez 


Í cer da comissão, devendo pruceder-se a nova elei- | 


| de Novembro reis.......,. o 3915420 
| Em 2 de Janeiro dito de Dezem- 
| bro reis ER es og SA ah 3908015 
| Em 3 de Fevereiro'dito de Janeir- 
| dO FEI: ssaresis. arte voo MPE SA 
Rendimento dos sete mezes reis.. 4:3595680 
Rendimento proporcional nas cinco 
mezes que faltam reis....,.... 3:1148055 
| k T:4738735 
| Deficit entre o orçamento e a rea- 
lidade reis... cc ecc svoo ooo 10:749$060 


18:2228795 


N. 


B. O imposto está calculado 
no orçamento de 1856 a 1857 
em reis........ coveseoo 18:2228795 


O fim da proposta n.º G-A, apresentada 


| 
| pelo governo a esta camara, é conceder ao 
Banco Mercantil Portuense uma garantia subsi- 
| diaria, para que possa leyar-se a effeito, pela 
[totalidade de 100:0003000 reis, o emprestimo 


+para obras publicas no paiz do Donro, que 
| sem essa garantia ficará reduzido a 50:0008000 
reis. 

A commissão do fazenda tendo examinado 
vom a devida attenção o contracto celebrado a 
8 de Novembro do anno passado com sucto- 
risação dada pela carta de lei de 29 de Julho 
do mesmo anno, eutre o governo e os geren- 
| tes do dito estabelecimento de eredito, adquiriu 
(a convicção de que esse contracto foi feito 
| dentro das prescripções da lei, e por um en- 
| cargo ainda mais favoravel do que ella aucto- 

risava ; 


Considerando porem que não pode deixar 
e qualificar como rasoavel À exigencia do 
banco para que o capital do emprestimo, sa 
| houver de preencher os 100:000$000 reis, mu- 
| Amado ao par e por um jnro modico, esteja 
| completamente reembolsado ao cabo de dez 
annos ; 
k Considerando que é sobremodo justificavel 
ja opprehensão de que esse reembolso e o pa- 
gamento regular dos juros se não possam con- 
seguir com o unico rendimento do imposto de 
500 reis em pipa de vinho que des entrada 
tno Porto on em Villa Nova de Gain, como 
| dispõe a lei de 29 de Julho, por- isso que o 
producto de similhante imposto pode continuar 
a escassear nos annos futuros, como já tem 
| escasseado no anno economico actual, porcau- 
sa da diminuição da producção vinicola ; 

Considerando que seria inconveniente sus- 
pender na actualidade as obras já encetadas, 
| como infallivelmente aconteceria so o empres- 
timo em vez de 100:0903000 reis se limitasso 
"a 50:0008090. 

Considerando finalmente que este embolso 
supplementar. pago pela alfandega do Porto co- 
mou se propõe, poderá vir a ser eventualmen- 


ide s 


——ee ee 


icou tranquillamente esperando 
combate. 

O dono da loja onda os combatentes se 
| introduziram: vendo a sus propriedade invodida 
t de um modo extraordinario; tractou de obrigar os 

invazores á evacuação e achou ser meio mais so- 
guro 8 aplicação de algumas bordoadas. Infeliz- 
| mente o pobre 'apuz da penna do pavão, é que lhe 
pestava mais a grito. Sentindo este a primeira 
| pancada largou o seu rival; que aproveitou w 
| ensejo para se safar, e fugir com aquella que 
fora causa do combate e que na rua aguarda- 
va o desenlace d'elle. O pobre componez fi- 
con ainda alguns momentos dentro da loja 
' sofrendo as iras do dono della, e quaudo 
| iu com algumas lambadas de mais, achou de 
| menos a sua conversada e o seu rival! 
| A situação do pobre homen , nesto mo- 
mento, era para lastimar, e muilo para com- 
| pungir a cara de parva consternação com que 
| buscava no meio do imenso povo, que se ria 
"da desgraça delle, aquella que por taes lran= 
| ses o fizera passar. 
E de mais a mais perdera no combate a 
!penna de pavão !... E" verdade que lá dentro 
do coração luzia-lhe ainda o prazerzinho do 
ter rasgado de lés a les a calça nova do seu 
rival! Pequena consolação para tão grande 
desapontamento , mas em fim sempre era ma 
consolação, o o pobre do homem teve de con- 


o resultado do 


tados os seus arrebiques de vêr a Deus, em um c 


uutto , « inllamados na sceria de pu-| tentar-se com ella. 


trouxera não bananas, mas daquilo com que 


palestra naimoratoria com um rapaz campino, | gilato É umpellidos pelo “povo, “entraram por 


Porem deixemos o domingo e os diversos 


Se compram os melões ; e finalmente. dissemos 
outras cousas que não repeliemos agora , pur 
que temos do reclificara noticia, declarando — 
que, melhor informados, sabemus — que a versãy 


que com o seu chapeo em forma de podim, | uma loja dentro, que n'um momento pozeram | incidentes quo nesse dia so deram, pur lerem 
enfeitado com a obrigads penna de pavão, an-| cm confuziu e desordem. | por assim dizer prescrovido, segundo o syste- 
cho e risonho, se julgava um narciso. Porem Aquelia porque os dous parvos so batiam, | ma que adoptamos, e infiemos o noticiariu da 
o engano durou lhe pouco. |scwana finda pela ordem chronologica. 


| 
| 


Tam) o ONMA Vi 


“Ne desnesessario , o paiz do Douro fussço- 
mo pudemos esperap, aliviado nos andas; fu- 
tnros do flag cla a mai 
rica produci 

Por to las Pasdes a ci ão enten 
de qu governo d ser conver= | « 


tida em lei pela forma seguinte : 
N PROJECTO DE LEI. 
Art. 1.º E" auctorisado o governo a ap- 
plicar dus rendimentos gernes, da allandega do 
Porto as sommas que: forem nucessarias para 
o exacto cumprimento das condições do con- 
tracto celebrado com o banco Mercantil da di- 
ta cidade, o approvado por “decreto de 8 do 
Novembro de 1856, para o emprestimo de 
100:000$000 reis, destinado às obras do paiz 
vinhiateiro do Dotro. 
COTA. 2.º APicam assim ampliadas as dis 


posições da carta de lei de 29 de Julho ante- 
veilente, e revogada a legislação em “cotitra- 
rio a 


Po Sala da commissão de fazenda, 2 de Mar- 
co de 1857. 

a Joaquim Honorato: 
Faustino da Guma 
4 Mde Pontes Pereira de Mello. 
SoM. do "Casal Ribeiro. 

Antomo José d'Ávila 

Augusto Xavier da Silca 

Partos Bento da Silta, Relator. 
José du Salva Passos. 

Pem voto do snr. Barão de Almeirim. 


erreira. 


mem 
LISBOA 6 DE MARÇO. 


(Carrespondencia part. do Commercio do Porto) 


a oque esta at 
vio» dgerca da crise qui) 
vas agora averescentan; 


amas pelo ce Vos 
o mula mais pude 
hoj 


1886 se 


esta osipumçãa gue Leto profagdamente 
preocenpados todos ascanimas z ! 
Parege senil queso saro comb 
Lavradio, se conservando paro Lisbago por 


Lempo quanto estiver 
puiando cullica situação que for 
nus ue depois voar para cacembaixada d 
Lotes não se eleciumdo por consequen= 
elgvas transferencia para Mona Por cara 
ndvcaeredianas nesta cvresdo So porque o Sar 
smile de Lavradio tem uranttestados desejos ia- 
quelho qndançãs mesm porqueso celima do 
Condes é auto oco saido dacsendora 


berto o parlames 


ap 
eum | 


biz 


á 


9 ; | 
Como lissemos ce a nossa carta desta ma 


ua aveamara dos deputidos uão diseutiuhon- | 


tem 0, projecto sobre ocemprestimo paca obras 
me Douro por não estu quresentec o governo 

Voltaram sinda á scena ') 
enrngo falando nellas os snes Mello Sosris, 
BoA mtinio da Costa Rodiigues Leal, ce Seabra) 
que, francamente, seria melhor se tivessem con) 


solo Mem 


seculo vam silence para não dermos de. con- Eserevem de Londres em 21 de Fevereiro : 

templar outra vez aquele quadro de mis E «O balanço do Banco appresenta um aa- 
o governo: dasosnas auluridades o fel) gmento de 7.000:890 francos subra a reserva 

cutopeimento ida eisparao quec ta denhainos! metalhica, é dé 8,93):009 francos sabré a re- 


esmo as de Manenryo. 

de fazenda hantem ar | 
paseger depres da proposta do 
livnes Leansito de cereaus para 


elvição 


presentou a seu 
over para o 
iespanha. | 


Rebelo-da Silva ce Camara Leme , 
ea ao mesa tum projecto de leipar 
queca «cor doc primeiro do prosimo canho | 
ecumomicoros vencimentos de todos cos senvido- | 
res do estados até 3O0BOD! não sollcam | 
dblizeçãoo alguma eve 3JOSADO a GONZOUO rs. | 
sullram 40 por conto de deducçãos | 

Boro tim resalven-so que fosse nasrenda 
na comissão especial de inquerito par à- 


Os snrs 
mandar | 


e 


l nente para a 


| « 


Dora 


O COMMERCIO DO 


PORTO. 


inar os inconvenientes 


e se teem dado 9) 
o.da actnal Iri “recrutamento, faze 


som - 
mandante geral do corpo. de-emgenheria acaba 
de ser encarregado pelo governo da confecção 
de um plano completo de fortificação perma- 
idade e porto de Lisboa, barra 
do Tejo e Ingaresmas duas peninsulas adjacen= 
les, e tambem dum trabalho similhante, pelo 
que respeita às fortificações da cidade do Por- 
to, comprehendendo as margens e foz do-rio 
Douro. O general é authorisado a empregar 
nestes trabalhos os -oflicides que escolher do 
corpo do seu commando , a pedir aquelles de 
que enrecer pertencentes ás demais armas do 
exercito, os engenheiros bydrographos ou ou- 
trostoliciaes da armada. 

O «Diarios publica bojo mma portaria di- 
rigida ao. snr. barão de 8. Lourenço, como pre- 
sidonte da comissão regaladora dos he 
em que é encarregado de dar dos membros da 
[comissão substituida um testemunho: publico 
pe lonvor pelo boat serviço que prestaram no 
destenpenho dos seus deveros. 

“0 general Barréiros, “que foi mandado por 
| Sua Magestade estudar no estrangeiro todas as | 
|innovações que lem sido feitas na arma dear | 
+ tilhoria, já conelnin a sua missão em Broxellas, 
e acha-se actualmente tum Tario, donde se de 
Ive divigir À Persia, 

| Dedica o «Jornal do Commercio» o sen ar- 
tigo principal dhoje à impugnar os receius que 
mifestado de que a alluoncia de trigos 
iros ao tmereulo de Lisboa desequilibre 
uça economica, e venha a causar grande | 
juro aos proprietarios e lavradores 

com eleito, diz a fuha commercial, 
sitos dé cere seiros são supo- 
uno até dá pri- 
4 colheita, é evidente que a liberdade será | 
noaequi o remedio para o mal que se re- 
A" propor nas formos approsxi- | 
da cepocha dos mavos ecreges, os preços | 
hirão. baixando e d'abi não só terminará a im- | 
portição, mas começ vez, A cevxporta 
Loca liburdade de exportre evitará tambem cons 
|tantemente a grande redueção ds preços para 
[us lrigos haciuhdos, 


a 


A expurtação, mormente dopoóis! queva In- | 
elatenta se torgonce grande mercado decereaes, | 
Fécuma: garemin paderosa ecefficaz contra-a gran- | 
le baixa dos preços, e à concorrencia de ce-| 
| reans estrangeiros coin os nossos nos mercados | 
[onciundos pode qecolerar o mogiento em que 
|primeipiarí a exportação, mas nunca occasiopará 
preços muito redozidos, 


“ 


secva 


de bilhetes posição exerceu qm 
inluuneja favoravel sobre o curso. dos consoli- | 
dados que faram abertos a 93 7 ditivos a 94,; 
mas esta reacç eu mais tarde, e! 
ao fechar da praça a cotação era 93 0.8 quar- 
tos a 7 aitavos | 
Por acdos abuques de mr. Gladstone 
contra o Orginento a espeonlação na alia inti- 
mido Comtado considera - ilnação mo- 
netaria ent melhores condições: ainda que por 
melhoria seja ponco sensivel, e a confians 
ça pareça abalávese farilimolie, 
« Como snecede ordinariamente 
do foram s mais imita 


no sabba 
mas para 


Us negue 


| 


| guláram por 2393 a 2428 reis. 


| pasta da gnerra; e que sem chegar à resposta 


| ractari 


compras de prata foram tomados ao banco 285 


mil francos. » 
É: po 


Ê aa nússo mercado monataçia 
nem Iransacções nas 3 p.c., ma 
Asaeçães do ban- 


hon 
los suslentam-se firmes. 
is de 5078: 


coli 
As do Banco Commercial do Porto re- 


cuido Portugal subiram. sendo cota 
a 5I0g 


IDEM 7. 


Os leitores de certo esperavam , que hoje 
lhes noliciassemos os nomes dos novos ministros, 
Pois não lhes podemos satisfazer o desejo Ain- 
da não estão nomeados, ainda não ha nada re- 
solvido. 

O dia e à noité d'hontem passaram-se em 
conferencias e combinações, mas tuo sem re- 
sultado A anciedade pablica cresce-de bora 
para hora estodos ponderam quanto é prejudi- 
cial este estado de oscillação o incerteza, 

Esta demora na solução da crise parece 
ser motivada pelas dificuldades, que tem en- 
contrado a organisação dum governo, que con- 
grasse os parídos mais preponderante no par- 
lamento. Alem disto diz-se, que o general 
Perreira foi de novo instado para acecitar a 


solverá definitivamente, 

Se a situação se definir hoje e nós o son- 
bermos , communical-o-hemos  ámanhã. pelo 
«Duque da Porto». que está anmunciado para 
sabir ás 9 horas da manhã 

Os ministros não appareceram ontem na 
camara e por isso não se entrou na ordem 
do dia, quer dizer, ainda” senão discutia o pa- 
recer da comissão deerca do emprestimo para 
obras no Donru, E de 

As coisas de Vianna foram que oceuparam 
a maior parte da o: “O snr. Placido de 
Abreu e o sur. José Teixeira de Queiroz- não 
perdem decvista os interesses dos sens cuns- 
tituintes, vs melhoramentos da província, do 
Minho 

Teve primeiro a palavra o snr. Placido de 
Abren , que começou dizendo — que na sessão 
de54 do corrente-den-se conhecimento á cama- 
ra de ums officio do Ministerio das obras pu= 
bliças, no qual. a sem pedido, se davam os mo- 
uvas porque se não tem dado comego ds obras 
'tadas para o melhoramento do porto é 
barra de Vianna do Castello. Que de semilhan= 
te ílicio infere -si claramente , que -senão tem 
principiado aquellas obr: porque tendo soli- 
citado a Junta administraciva que o engenheiro 
inglez Rennie [usse vizitar aquelle porto, e 
consultasse áevrea do projegto ale obras por 
ola (orailor) proposto, à opinião daquele éa- 
valheiro sobiu a consaltar ao constilho de obras 
publicas, que ainda não deu o-sen parecer. 

Por similbante motivo nada era possivel 
fazer-se; e aqui estava evidenciado quanto 
asseveran por deenzião de pedir aguelles, es- 
clarecimentos :oisto 6, que do facto de senão, 
terem prineipiado aquellas obras não póde're- 
soltar qualquer censura, ainda o mais leve, ao 
governador civil de Vianna do Castello, como 
menos exactamente se tem espalhado , talvez 
em boa fé, e por se ignorarem de certo as 
eireumstantias que referiu á 
Ê ndo este assumplo melindroso, e de 
muita importancia para os povos do Minho, e 
tambem uma justileação ampla e evidente para 
desengano de tudo e de todos, pedia á cama- 
ra que se digne peemillir que o oficio a que 
so tem referido seja publicado no «Diario do j 
Governo». y 

Estava certo de que o snr. ministro das 
obras publicas, que lhe deve toda a confiança, 
de resolver quanto antes este assum- 


della nada se 


+ ORIMOS. 


Pto, urgente é futuro da 
provi inho. 

Appr esta ore; + que 
tando | o snr. ras pu- 
lions se lh needesse a inler- 

pellar ácerca dús tanto 


leem demorado a auetorisação para funccionar 
legalmente a Companhia Viannense. Similhan- 
tes espiicações são argentissimas, por quanto 
tem-se espalhado boatos a esse respeito desa- 
gradaveis pur certo e que demodo algumisãosexa- 
elos e então convem explicações a esse respeito, e 
quanto antes. EPE Vl pç 
Todos os deputados do Minho, concluiu o 
snr. Placido de Abreu, teem feito a este res- . 
peitos, emo sentido de abreviar um negocio 
tão importante, todas as diligencias compaliveis 
para promplamente se) LANÇA UT dy q para 
isso ser reconhecido, e Lambe 1a conclu- 
são, mandou para-a mesa uma nota do inter= 


pellação, e pedin ao snr. presidente que ella 

tenha lagar apenas, esteja presente o sn. mi- 

nistro das obras publicas. sm] t 
Esta nuta foi tambem assignada pela snri 


José Teixeira Queiroz e de Castro Nenezes 
Pitta. vs 


Scguiu-se-lhe o snr. Teixeira ds Queiroz; 
Na sessão de 28 de Saneiro ultimo, disse o 


lustre deputado, anhunciei uma interpellação 


ao snr. ministro das obras publicas, sobre os 
dois objectos em que acaba de fallar'o snr. 
Placido de Abreu, e, não se tendo podido veri- 
ficar até hoje nenhuma destas interpeliações , 
assignei hoje uma outra apresentada pelo snr. 
Placido, sobre Os motivos que tem obstado 
conclusão do contracto com a companhia Vian- 
nense; mas, não se referindo ads motivos, por- 
que se não fem dado execução 4 Carta de lei 
de 2! de Julho de 1852, que manda proceder 
às obras necessarias para o melhoramento da, 
porto e bwrta de Vianna, objecto que julgo da 
mais alta importancia para aqaelle district, ro- 
quetro que ao mesmo-sura minisiro seja com- 
municado que Lenciono idisrbele-e sobro este 
objecto. ' x 

Que este negocio, acerescentou , achaya- 
se resolvido pelo conselho de obras publicas, 
quando o sar. Remnie foi examinar aquélte por- 
to e-barra . ha pouca tempo que elle apresen- 
tou o seu relatorio; e estando hoje snjeitos de 
novo ao exame do mesmo -conselho todos os 
projectos, trabalhos e memorias sabra- este as- 
sumplo, parecia-lhe que elle deve jugar-sesha - 
bilitado a resolver esta questão. la alli obras 
de utilidade reconhecida. por todos; e devem, 
mandar-se fazer, para. o pova não pagar um 
tributo pesado, sem saber para o quel 

Coneluiu mandando para a meza a seguin- 
te nota de iuterpelação. “+ E 

Requeiro que se commanique ao snr. mi- 


| nistro das obras publicas ; que desejo: inter- 


pellar a s. exe? sobre os motivos porque se 
nto tem dado execução 4 Lei de 21 da- Julho” 
de 1852, que manda procedêr 45 obras neces-. 
sarias para o melhoramento do porto e barra 
de Vianna do Castello Aquando ao exame do 
conselho «de obras públicas, sg acâam sujeitos” 
ha Jongo tempo todos os projectos, meuionias 
e relatorios, sobre lão importante objecta, 

Foi expedida e a camara resolveu que tosso 
publicado: o officio em questão. paid 


Com tão sollicites “procuradores como os; 
snrs. Placido d'Abreu e Teixeira de Queiroz es- 
tamos convencidos, que serão resolvidos bre- 
vemente os importantes negocios da, barra da 
Vianna, e que não lardarão a começar as obas. 
Sabemos que aquelles dois deputados, além da 
empenho com que advogam esta causa no. 
parlamento, fazem diligencias particulares para. 


com os membros do concelho dasobras, a fim 
dr" parei 


Na 2º foira deu o snr. Anto mardo | 
Pesreita um jantar emo obsequio do Gas 
stoL 

Parece que era tansbenroo apniversarto do 


casaento daquelle cavalheiro eres SU, se 
gut se não dá o censo — de que quem conta 
mun conto decescenta um pontos Que o ban- 
queteotoi digho-idao pessun que o dem, ce das 
pessoas; db queur o dem, isso é consa liquidada, 
Nessa moites comon-se no Uieatro 
Sono cellermanio. ; 
cNa terça feira tevo Lagar no salão da Phy- 
Inrmonicas 00 primeira concerto do insigae pias 
vista Oscar dela Chou — exelente, Nessa mess 
mma noite homvecteponsentação da companhia nas 
cional, ouoctheatro de So boda, com 0 interes- 
saite episodio de puteada ent um ou dons ci- 
marotes da 4," ordem, eceulras seenas [Ora do! 
paleas bem mais comitas do que as que se de- 
ramo palcos ss 
sosHouvestanbem nesta noite sm incandio ahi 
para as partesode Miragaya, Cu tum estabeleci- 
mento, «cujos donos devias da porsatisfei- 
tos, se pensassem como certo indiviluo que ten- 
“lo cabido ode coma janela cabaxo ce quebrado 
um perna, tomado como milagre o fucio, par 
ter; quebrado só una, podendo quebear duas 
e foz por isso uma aerea ao Santo que ti 
unha por autor do; milagre ] 
sodá so vê isto foi no bom velho Lempo, 
porque depois que-os milagres passaram para o 
thestro, já ninguem crê elles tá por fóras o 
« Depois da n o dum ingendio ajuda mesmo 
quandu sessão seguisse, conto sesuguelpela ardem 
dodempa; ólnuitos bem cabidaso nuticia de um 
bmilev oo sa ú , 


des Guy 


io mei = - | 
bai'es tumba ba fogo. E" verdade que 
vis bennbeiros (enero faz fune- | 
posque manifesta em) 
las porém apesar dese con 

uão deixa por isso ie fazer es-| 


| ab jad 


|eigmarco 
ebamas e fava 
vero Deca, 
Us. 4 
O baile de que lemos a dar noticia, foi 
a quarta feiraç pelo saco Guilherme “Pe- 


senão 


| da Silva, ear cubsequio aa sr, eondovido | 
1 Boi festa esplendula, que dúrom atécã) 
pugada de q dra oe pouco Lentpo res | 
tomo quinto dosca stiveratiy e | 


foramal-noite misição da | 
nova opera foncalo de Cordova, dó joven com | 
pasitos hespanhol Reparaz; no teatro de So Jojo: | 

O ttentrovestava conpletameénto cohvio. A 
partitura obteve! ca mais favoravel aceitação do 


pablico, recobendo a sen author uma perfeita ova- 
vao Porehamado wo proscenio cinco vezes e mi- 
maseado com coroas ve rúnos do Aures entres 


pas coroas haxia duas do lenros uma oleriula 
pela sucielade Euterpe; econtra pela orehvestra 
Foi um triumpho vecdudviro para o talentoso 
maestro, que vii corondos pelo arais brilhantes re- | 
sultudo «is seus esfarças. 
| O Gonçalo de Cordova é incontestavel mens 
[eg oeano primeira compusição, a“ revelação de 
um gemio e talento musical, que deve com co 
tempo clavar-se ao niveldos primeiros Os gran: 
des vultos do mando musical, tnlvez se nho es- 
treassem tão beilhantemente ço prometendo tamo. 
O dilretista fez oque fazem “todos “os 
brelistas 2 lançuo mão dum assumpto historico 
para ocestrópenr. o o 


(ein da snir. 


O vestusrio dos primeipaos artistas mereces: 
elogio, 5 . 


| 


1 


A respeito do seenario, debalde se proeu- 
raria descobric o Tngar da acção 

Diz 6 librota que é em Granada; porem 
as torres d'Alhamba, que no dizer de Chatena-) 
briando, brilham como estrellas sobre 0 matis 
da Aoresta — 0 Castello Generalifo — 0 Atbai- 
sim, as Pórres vermelhas; o monte Paiol on- 
de 6 pobre Boabdil. chorou como mulher a 
reino + que dão soube defender como home, 
como lhe disse sta mãe a Sultana Aixa- 
tudo caret. 

Alem da representação de Gonçalo de Cor- 
dava, não sabemos “de nenhum outro factrque | 
tivesse lugar na quinta feira, digão de mencio-" 
nar-se env letra redonda. ” 

Na 6.º feira ámoito estiveram os Passos 
armados e iluminados, e em alguns delles cam 


lou-se o Mise: , vom acompanhamento de 
instrumentos Baixos 
até depois das 1 Moras cera iminensa a 


gente do ambos os sexos, que amava nas rmas!s 


a vesilur os Passos. E 

Ao tetbpo que nascruas se dava este edi. 
feante e religioso espectáculo q hacia no pala 
baronesa de Nevogilde uma bri- 
lianto requiso de pessoas convidadas, para as- 
sistir a” um divertido emtretêninento de = Magi- 
ca branca. Duron amusenent até ás 1 huras 
da noite q seguindo-se o baile, que acabou ás 
3 da mar la de sobbmilo, 

“Na noite deste dia, repeliu-se no thentra 
S: João à Gonçalo de Cordova, com exeelten- 
te rezoltndo para q empresario, paraco author 
e para os Camores. “O primeiro Iúveo boa co- 
lata du erazados movos, já lho raros, eos ul- 
tros de-aplausus + l 


Hontem — das seges, carruagens, e nnimaes 
cavalgaveis de luda a RaGaA dh. alillerentes 
alquilarias da cidade, , quasi tudo esteve em 
serviço. à : 
Foi a procissão de Passos: om Paranhos 
ndecofluivam para mais de 12 04 141 
pessoas du erdwdo e aldeias: Desde pela ma 
nha, que os campos, montes, quintaes ete., aos” 
ladus do centrinho em que devia passar a proeis=' 
são, estavam ucenpados pela muita gente, quean-" 
tecipadamente foi tomar posição, fozendo se acom- 
pinhar de abundante fornecimento do viveres. 
Ao vêr-se o inmenso estomlal de alguidares do 
arroz, e compelentes accessurios, n'aquelle acam- * 
camento popular; não se merlitava na enres- 
ua das subsistencias. O que é certo € que. 
todos “aqueltes quo alli vimos mais avessos a 
peniteneia do jeito forany os que mais dis-. 
postos se achem a clvorar sobre os seus o 
caos (sem exclusão do dm gula) quando no 
emão do encontro, prégado em pleno ar, 
omviram a narração do que para remir o 
do suffrera — O Cordeiro do Senhor. —. 
O mundo é uma charada infinita. 
CA" nuito teve lugar na tlicatro de S. Tok! 
03º concério do pinnista — Osenr de la Ciha 
— Foi mais concorrido que o 2.º, que fivera) 
lugar na 3º feira. Não honve enthusiasmo por” 
que n eschola classica; não é propria para o 
incitar; pórem a mestria do insigne artista far” 
devidamente apreciada pelos entendedores: — 
Acabou , ua” 


j teca 
Ins sg mmquno 08 

Aaauos arajso 
+ ab somar sup 


o) 
P 


a vesilizo 
mol sodiaa 


“ ' 


! 


E duddi 


Ê O)CONNERCIO DL DO PORTO. 


& dede auanito to: dino 


tá confeccionado “0 - 
ps a do quis 
e EA res to às cô) s 
dh - Pica hi re O fabrico do. a “80 tabaco, 
passa para o pi ailo pelo syslema da aregie». 
O snr. ts se «que seráo primeiro a ap- 
pod a des jo 


la projnoto, para a dis- 
cn ; 


im 


WU: 
é gia 


vos é 

o ve | pelo, proximo paquete vei 
ca au A Brassey acompas,) 

nes TETO engenheiros que tractarão 


fazer Os exmives e estudos necessarios 
nba Ee a effeito q contracto das duas vias 
fe rea 9. é 
O credito e parece que sempre loma 
o E o «de Cintra mas não como 
sublo “a iwr. Encolle os meios 
rimas oniidondrn na as obras, servindo 
ellas; mesnsas de garantia “ás sommas ministra- 
dasepraaay nho mini 
Fez-se hontem com vida a solemnidado a 
procissão do Senhor dos Passos, uma das de 
do povo de Lisboa. Desde n igreja 


mais a 
da Say 4a Graça era imensa a 
cone: o O pres sáito ia na melhor ordem, 


o marechal Saldanha como juiz 


arrencia, 
ii hat 
df irntandade, 
lo  shr Fradésso da Silveira des pediu se de 
director é à socio da «Associação Commercial de 


Lig. 


ão da ar “assignado 0 decreto, que con- 
a tiva de Goimbira as rai- 
nas da dy 


ja de ;S. Christovão para nellas edi- 
ficar uia as E 


“0 Ehegoni hantem daquela cidaio, onda foi 
danalgumas represemlações , O nussocapplau- 
dido actor Taborda, que os portuenses Lambem 
Umughet, eistinguiramm quando eie ahi esteve. 

o Necguimino feiras temos em So Carlos as 
«Vesquras Sicilianas,» 

“Emo nossemereatdo e fundos poseas trarfs- 
eçô esqui y hoslgm;, és 3 pon cento fo- 
vam colados 6 Il quarto a 45 e meio el 


as VR, dy Uno side 5953. À 5095. | 


NÓTICIAS DENSAS. 


— Arbiálas ph 066 rd dghia are 


ont 
send evinddo: do sal; 


Em auf EP a vapor Vaso gi 
de bisbon ds 8ruoras das manhã, con- 
Eee 23 passigoiras, eutre elles vs segúintes ; 


vdpão Santos Graça, Judo Ribeiro Salgado, 
Menoel: do duos Mannteiro, Agostinho de Freitas 
“Ribeir ua Peumira Dias. 
pu a sun Luzitania entrado hon- 
poi Rego emanhã , conduziu 33 pas- 
sa re: ellos “cos sógtintes = 
- Rr “Amónioo Pereira de Sousa Cypriano 
Ima AR, Alvus, Ho Antonnio Trindade de Vasconeel- 
los Iervirr Mello, Amina Maria Ferreira, Manoel 
Pereira Pinto Miramdla, Bento Ferreira, José 
Antônio Eopes da Veiga, Judo de Souza Maga- 
tries, Christiano. Bb. ifingelhoftr, Jnsé'da Silva 


PP 
estféfain igrejas : 

8. Martinho d'Armgnnillo, e Santa prslina) 
de Mansorkg) Aispaito! dó Port; Joan 
Bantistas e) Rocas, mo bispado de Es es. 


Pri da Sunendoa ido Judão, nocbispado 
a rANÇOS o p 
Vaufragio. Nodia 23 de Ervereiro 

menlhau. nas pratas die Malaga, q navio. françez | 

«bos deux freres»o Ieceiava-sea perda do-cas- | 


co spula cnrga. 
— Eleição no itheatro de S. João. Hun- 


tem re bras mist 


S. João pa 

qr det, de fnnecionsr em 1857- 1858, ad co- 
à comumissão de contas, e corniselho | 

nisi, PRA App alas as coritas api 

dr, da, nem leia do actoal, que finda a sua 

ego 


sabba lo de ramos Pizeram-se | 

lis, entre as quars mma para que 
ninistrações ficassem authorisadas a amor-, 

= O0tra para 

se votar n aunttal parasa fundação de 


! 
um ER 1) 0] pe um, e óutra. para que se 


concedessem ob os OS O camaróies da 
reserva da casní Renda: arrematantos pelo 


mesmo preçucda arominatação do aimmo passado, 
obrig tal, de 
Ú 


m Eb edad oO 04 3) vês 


ao lo adiontemento , à firm de que as | 
adm isto. AE oito: ssem empregar o productu 
dos 5 annos Mum-sesácio dugente, como o 


Foram postas à concurso 


| 
| 
| 


"a 
as 
E 


th-atro requer; | Bda per propos foram re- * 
rito dO a digo dera es para sobre elas dar 
o seu AURA gráis discutidas. 
é no ai eleição da à a. 
tração rato a 

tes cargos recah o a 

Anal, n fio gs maçãs | 

— Veidoro Mar — Antoni 

nando Perrei ri ao Absandro Anto- 


não Ribeiro “et ao anilhárimo Augusto de'Sou- 
sa — José Maria de si lles Lobo, 

M Pa Vieira de Ma 
deiptsed E Paula Silva, | 


las cadviras para a platea 


uados do dia entrou do Tejo o paquete + 


| denogrinadas suj 


| contacto com os da outra “parte. 


| habitações para empregados, “enfermos particu- 


| há una sala destinada para as lumigações das 


| bons aqueductos para o mar, 


| balutação dos emp 


randa Guimarães — Bernardo José Machado — 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 

CoxseLHo piscaL. — Alipio Anthera, da Sil- 
vejra Pinto — Alberto Alexandre Duarte e Sousa 
— Antonio Angusto Soares de Sousa Cirne — 
José Gonçalves. de Campos Viana — Nanoõel 
Joaquim "Azevedo: Vieira. 

— Theatrode S. João. “A eininistração 
que finda o seu exercicio em) sabbado de Ra- 
mos, distribuio impressa aos ascinaistas a cou- 
tar da sua gerencia de 1856 a 1857. A recei- 
ta foi de 4:7378005 re is == despeza 373005 | 
reis == Blanco para a nova gerencia 5005009, 
a receber ila empreza Iyoica, -caplivo ca divida 
do 3518953 reis ao administrador Marques Ko 
drigues. 

As .principaes verbas de re 
7093090, balanço “la gerencia transacta 
1:5508000 da renda dos 5 câmarotes é 
quins; e 14108000 reis d'aluguer da casa às 
empresas Iyricas e nacional. 

As principnes verbas de despeza são : 
8528000 da pintura ido tecto ; E 
com a reforma da itninação 
getal; SOOSODO reis | 
para: pagamento de divida da ministração 
transacla e o restante para obras, concertos, | 
seguro, ele. | 

—Lazareto de Vigo. O lazareto de Viga es- | 
tá construido nas Ilhas de S. Simão, na ria 

Principiaram as obras na primav 
e apenas coneluidos os primeiros an 
douros d'abrigaçe os edificios para as procedeneias | 
ea se declaroa abertono 1.º de Junho de 13 

en 23 de Setembro do mesmoanno entrou no 
reto a fazer quarentona o primeiro navio, que foi a 
fragata norte americanna Regulus, prucelente de 


reis 


| 
| 
| 


Nova Origaus Desde esta data atô aufim do | 
anno de $B5Sentraram neste lazareto 2930 na- | 
vios, sendo 2:219 bespanhoes, e TEL d'outras | 


nacionalidades. Dos 2219 hespanhoes, eram (5 de 
guerra. Os 711 das outras nacionalidades foram | 
tolos mercantes 

Em 16 d4gosto de 1349 estavam alli em | 
quarentena 73 navios, que tem sido o numero | 
maximo: o termo medio em tenpo de quarcen- 
tena tem sito de 15 naví + 

Os pda «es dos 233) navios Em 


avam | 


total da 45:0)2 homens, e os. pass 
6%, Fiseram pois alli quarentena nos 15 an- 
nos 70.166 0as, sem-incluir os passageiros | 


dos vapores inglezes da Companhia Peninsular | 
e Oriental. 

A salubridade do local é reconhe ida Nos- 
annos que conta o lazareto desde a sua abertu- 


ra não foi atacado empregado algun, ou qual 
quer outro habitante da Je e do dornça | 
grave, pelo cutitrario. se observa quo individuos | 


que ali chegam em mau estado de saude melho- 
ram. | 

Dos 2930 navios só 13 faram cansideardos | 
sujos, uns por terem tido enfermidades coritagio- 
sas na viagem, e outros na viagem «e no Inzareto a 
porem nenhum teve movio dade no lazareto, sem a | 
tor exprimentado na viagem. 

Dos 13 navios, de 
febre amarella, e 6 de. não se Irans 
mitlindo estas epilemias a nentum guarda, 
ou habitante do estabelecimento. 


O lasareto está dividido em duas partes | 
e observação, isoladas e 
sepaçadas mma da outra por meio de uma bul- 
la ponte empadrada de 99 varas de extensão; 
tendo-nos extremos duas portas e um appares 
lho. para fazer andar uma carreta 1 

os viveres, e mais objetos n 
divíduos em quarentena pa p 
-Se acham privallos e toda a commur 


7 foram de 


ta suja, 
oler; 


parte | 
suja está 0 hospital-com 6 grandes enfermarias: 
duas para molestias epidemicas, e 4 para as 
cojniuns, de Meilicina e Cirurgia; e varias outras | 


lares, enfermeiros ete. No pavimento inferior 


pes: 


as que sabem) do lasareio. Tem mais 2 
edificios , cada um com duas divisões coin 4 
ariliásens para deposito das imsrcancias insus- 
ceptiveis do contagio. Ha tambem dous alpen- 
dres de ventilação para os objetos sasceptiveis: 
2 caes com guindastes para “as descargas: um 
ao N. e outro ao E., mui extensos, onde po- 
dem permanecer ag ár livre os gene isce- 
ptiveis que não sofrem deterigração. Tem. la- | 
trinas pablicas, perfeitamente construidas, com | 
e tem um cemi- 


terio. 

Os: edificios da ontra parte do lazareto, 
consislm por em quanto em dons. grandes 
alpeúdres de ventilação, situados ad N. da ilha 
que podem receber au saio Lempo, o carre- 
gamento de Ss navivs, com um caes, é um 
goimilashe girát Nesta. parte esti: a ca- 
peltaopreovizeri ema casa para a colicina es 
dos, e outra menor para 
us espurgos das pussoas e bagagens ; tm focu 
tonio poe uma bella galeria, na plataforma da 
ilnal para recreio dos quare A 

Na parte exterior do recinto incommani- 
cado Mo quartel para, a droga, “encarregada 
da vigilaucia docestabelecimento, e ha ma ram- 
pa exclusigançente destinada para o jdusembar- 
que das pessuas que vão do continente. 

O custo das obras existentes foi 


109.88585: rosimadamente. 
Us direitos sanitários enbradas nolazaroto 


to, 


de reis | 


i- | reis, 


*L e. porto nos 15 annos importam em 221: OTISS79 
ap) PrORADAM nte. | 


“| do Piemonte, ollerece-se um premio de 40 


“lecias de Singapore, e que o almirante Seymour | 


[mente negociado será «au rofereadum». 


Lestrangoi 


[dos em Mantua, 


| nada encontramos de interesse que mereça im- 
| mediata m 


| «Amizade» trazendo a seu bordo 30 passagui- 


— Premios: Pelo ministerio da guerra, 


é! 


libras -ao inventor “da melhor espingarda pasa 
a infanteria. 

— Novo intento. Um babitante de Dres-| 
le, na Saxonia, inventou uma peça d'artilheria 
de campanha, que arroja a bala a mil varas, 
de distancia, e que póde ser manejada por um 
só homem. 

— Nova. machina. No arsenal dos Es- 
tados-Unidos; concluiu-se a machina, mandada 
fazer pelo governo, para fabricar armas de fo- 
go. Cada espingarda gasta 80 minntos para sa- 
hir' prompta e acabada, tomando os materiaes 
no estado primitivo, e passando por 294 ope- 
rações distinctas, que todas se fazem por ma- 
clina. 

Onde irá parar o engenho bumano ? 

— Innundações. Os jornaes norte-ame- 
ricanos, noliciam que em consequencia do der- 
retimento dos gelos tem havido terriveis invun- 
dações em Albany, S. Luiz, Riffersas, Chicago, 
Burlinglon, e Newarth. 

Os prejuizos são enormes, 

— Novo combustivel. O vapor inglez Tro- 
vador, da linha de Dublin, demorando-se-lhe 
a viagem por causa d'um temporal, e esgotan- 
do o combustivel, Leve de recorrer a uma par- | 
te do carregamento, para manter o lume na 
fornalha, e queimou 150 porcos, para concluir | 
a viagem. 

— Chegada. Os jornaes hespanhoes di- 
zem- que chegaram a Lisboa os emigrados D. 
| Narcizo de La Escussara, Lafuente | e Sisto Ca- 
mara. 

—— agem 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Mailrid»: 

« PAMIZ 3 de Março — Londres 2 — A'ina- 
nhã continuará a discossão sobre 08 negocios 
da China O governo terá provavelmente em 
seu favor uma maioria de 30 votos. » 

O gran-dugue Constantino sahiu no dia 28 
| do Turim para Nice. 

Um despacho de amburgo, diz que na 
bolsa “corriam boatos de terem chegado noti- 


tinha ficado fogo a Canton por todos os la- 
ore mesmo, os chins unidos aus 
a amesçavam os inglezes e alemães, que 
estavam um armas. 

Diz-se que o tractado anglo-persa  ultima- 
Depois 
dassiguado pelos plenipotenciarios das duas | 
erá ralificado em Teheran; havendo | 

tanto um armistisio, em que consentiam 
os dous governos. 

Us oficias austriacos que aculilaram Bian- 
eli, “em Maútua, foram presos e mettidos em 
processo. 

Ainda se não desesperava de salvar Bian- 
supposto que os ferimentos sejam muitos 
io graves, 

U governo austriaço fez uma reforma no 
sistema de passaportes, na Italia, que se póle con - 
siderar um primeiro passo para a aiupição de | 
prinsiino mais liberaes 

toda a facilidade de obter 


tehi, 
em 


Dá-se aos naciunaes | 
passaportes para o 


Us 15 parmezanos que estavam encarcera- 
foram sultos, e regressaram 
à suM patria. 


BRASIL. 


Recebemos hoje folhas do Rio de Janeiro 
4 de Fevereiro, vindas pelo vapor «Franc- 
Comtois» da Companhia Fran mericana, ques 
no sabbado chegou a Lisboa. 

As ultimas noticias que tinhamos do impe- 
rio eram de | de Fevereiro, e nestes 3 dias 


nÇ 


O «Fra omtois» sahiu do Rio no dia | 
5 de Revereiro —não podemos desde já dar | 
conhecimento a nussos leitores dos passageiros | 
que trouxe para Portugal porque” os jornaes 
quo lemos á vista os não mencionam. 

Do Rio de Janeiro tinha sabido, para. este 
porto em [de Fevereiro a - galera portngueza 


ros sendo 27 purlmguezes e 3 hespanhoes. 

Haviam alli entrado: no mesmo dia q bri- 
gue potluguez Improviso, de Montevideo , e a 
barca portugueza Amazonas, de Bnenos Ay-| 
res. A 


PARTE MARTINA. 


MOVIMENTO DE- DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. ú 


LISBOA 4 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO E CASCAES. — Gal. Bella 
Fortaense, café é assuc: 
LON: iug. Worrior, milho. 
TRIESTE. — Gol. bol; Millechienna q milho. 
BRISTOL Esc. ing. Royal Blue Jacket, car- 
ris de ferro. 


| HELL 


| alguns) feitos em Inglaterra , 
França, louças 'da India, Inglezas, e Pron= 


3 


SOUTIAMPTÓN. — Vap. ing. Tagus, (em qua- 
lidade de paquete). 

PORTIMÃO. — Cah. Senhora da Piedade, vinho, 

- e mais generos. . 

Y. N. DE MILFONTES. — H. Senhora da Con- 
ceição. 

AVEIRO. — H. Restaurador, madeira. 

VIANJA E ERICEIRA. — Pat. Iwperatriz, mi- 
lho .e madeira. 

SAHIDAS. 

RIO DE JANEIRO, Babia c Pernambuco. — 
Yap. hamb. Petropolis, (em qualidade da pa- 
quete). 

Ss. “none. — Pat, 
generos. 

MARANHÃO. — Pat, 
generos 

MARSELIIA. — Yap fr. Danube, em qualida- 
de paquete. 

CADIX E GIBRALTAR, — Vap. ing. Tagus, (em 
qualidade de paqnete). 

WLAARDINGEN, — Gal. hol. Wobriroaris , sal, 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadix, (em quali- 
dade de paquete). 

LIBAU — Br. rus. William , sal e corlica. 

FORREY. — Pat. ing. Anna. lastro, 

SOUTHAMPTUN E HAMBURGO ária hamb. 
Téntonia, (em qualidade de paquete). 

| MILFONTES, — H. Annibal, vasilhame. e en- 
commendas. 

SETUBAL. — Vap. bare. ing. 


D. Anna, louça e mais 


Boa Fé, vinho é mais 


Pregresso, fructa, 


IDEM. — Bat. Joven Margarida, córeaes, e va- 
zilhame, 
IDEM, — H. Vinte Oito de Maro. 
————— 
PORTO 7 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 1 dia. — Yap. Vezuvio, c. Ramalho, 
passageiros e encommendas. 
Neste “ dia não saiu embarcação alguma. 


IDEM 8. 
ENTRADAS, 


CEZINBRA, 9 dias. — Cah. Senhora da Boa Mor- 
te, g. Ferreira, sardinha. 

LISBOA, 10 dias. — H. Rapido, e. Mora, en- 
commendas. 
IDEM, 1 dia. — Vap. Luzitania, e. Biba pas- 
ságeiras e encomendas a G. Batalhá. 
IDEM, 5 dias. — Pat. ing. Malhildá, c. Gulf, 
bacalhau a H. Roop Teag & 6.º 

NEW-CASTLE, 21 dias. — Br. ing. Lody Ma- 
garet, c. William, carvão a Redpath & Ro- 
zas. 

JERSEY, 6 dias. — Bare. ing. Trio, c. Hamãn, 
bacalhau a C. Il. Noble & Murat. 

MARSELHA, 20 dias. — Br, sard. Tre-Sorelle, 
e. Repelto, trigo no consul hespanhol. 

IDEM, 21 dias. — Br. napolit. Engenio, c. Bug-. 
guro, trigo ao consnl hespanhol. 

LISBOA, 5 dias. Bare. hanov, 
Gangebloed, lastro à D. M, 
ntor É C.º 


Encdaiia 5 
Feuerhecrd Ju- 


SANIDAS. 
CARDIFF. — Pat. Imperador dos Anjos, c. Nova, 
varios generos. 
— Br. ing. Nympb, c. Mados, varios ge- 
neros. 
LIVERPOOL. — Vap. 
nho fructa e gado. 


IDEM 9. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra 2 brigues, um hiato 
| um cabique e o vap. ing. Ratler. 
Vento N. (brando) e o mar um pouco agi- 


ANUNCIOS. 


Arremafação. 
4 quarta feira 11 do corrente mez, em 
N Gaya junto ão sitio em que ultimamen- 
te teve lugar o incendio, arrematar-se-ha 
uma porção de paus que servem para obri, 
e para queimar, do barracão que se de- 
moliu proximo ao sitio do dito incendio , 
pelo maior preço que se obtiver. 


ing. Cintra, e. Lloyd, vi- 


| lado. 


[830] 


elas - 


edo 


OS dius 12 e 13 do corrente | 
horas da manhã na rua de 

º 60, haverá leilão de moveis de 

Lisboa, é 


cezas, christaes, espelhos, lapetes, fazendas 
de seda, panno, de linho, pratas, livros, e” 
tado o mais que consta da lista- que se 
dá no bazar da rua das Taipas n.º 92. 

N. B. Os objectos estarão patentes 
dia 11, desde as 10 horas da manhã, eu 


ás Ada tarde. 
N rua das Congostas m.º 153, h 

vender marroquius de côres para: tm 
ro de carroagens' e cadeiras; e garrafa 
de quartilho e meio, por' préços comimo 
d 


os. [265 


4 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANTIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 
direeção desta Companhia fez publico, que 
| “em virtude do artigo 6.º $ unico da convenção 
de 21 de Junho de 1843, e artigo 23 dos es- 
ialudos, se tem de fazer pela caixa de amor-, 
tisação a todos os snrs. antigos credores da. 
mesma Companhia o pagamento de 10 por 
cento do capital dos seus creditos, que prin- 
cipiorá no dia 26 do corrente. e no qual se 
seguirá o melhodo adoptado nos pagamentos 
antecedentes, que abaixo se indica. 

« Por ser impossivel verificar-so este. pa- 
gamento simultaneamente e para conciliar o 
interesso com a commodidade dos snrs. cre 
dures, começará a direcção a elleetua-lo des | 
de o indicado dia, pela ordem e nas datas | 
do. vencimerito das respectivas letros de ju- 
ros. 

« Para cada um dos snrs. credores fica por 
conseguinte cessando o juro relativo ao im- 
posto dos referidos 10 por cento desde o dia 
daquelle vencimento.” Quando, porem, al- 
gum dos mesmus snrs. deseje receber mais 
promptamente , fazendo-o saber á direcção 
se lhe renlisará desde logo a devida. entre- 
ga; e nesse cazo a cessação. do juro con- 
tar-se-ha: do dia em que efectivamente se der 
o recebimento, *» 

Porto 7 de Março de 1857. 

Visconde du Vursca. 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 

Hrancisco Ribeiro de Faria Junior. 
(329; 


E E ” 
snrs. passageiros que Lencionem em- | 
barcar para o Brazil no paquete a va-| 


0 


por AVON, devem seguir para Lisboa áma- | 


hã 10 de Março no vapor LUSITANIA . 
Os bilhetes (incluindo a passagem para Lis- 
boa,) tiram-se nesta agencia da Companhia 
Real Ingleza Paquetes a vapor, rua Nova 
dos Inglezes n.º 56. [832]. 


S socios da Assemblea Portuense, que 

não tendo subscripto para o empres- 
timo destinado 4 edificação da casa da 
Assemblea, desejarem faze-lo, deverão par- 
tecipal-o á Direcção até o dia 15 do cor- 
rente, designando o numero de acções com 
que snbscrevem. 


Delfim Maria. 
1.º Secretario. 
334) 


COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 


O dia 18 docorrente ao meio dia, tem 
de se proceder perante a Direcção, no 
seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º 76, 
à arrematação de uma acção, por falle- 
cimento do accionista o snr. José Xavier 
Torres e Silva. 
Porto 3 de -Março de 1857. 
Os Directores. 
Antonio de Sousa Barbosa, 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro. 
[335] 


- . - . | 
Não mais callos não mais | 
dores! | 


FRANCISCO BELTRÃO, participa ao pn- 

= blico que tendo de retirar-se desta 
cidade para a de Lisboa no dia 14 do| 
corrente, continua morando na Estalagem 
Real, á entrada do Bomjardim, e que o 
deposito do seu especifico para fazer nas- 
cer o cabello é na rua de Santo Antonio | 
n.º 10. 
[298] 


Por tirar cada callo 480. 
NDE-SE uma quinta múrada 
E com agoa de mina, e engenhos, 
= casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Migiçê; 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se á mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


NS redacção se diz quem vende um 
violoncello com dous arcos é caixa por 
148400 reis. [76] 


RECIZA-SE de dois bons officiaes ag 
ensamblador para ir para o Brazil, 
traclar com Antonio Monteiro de meto 


| rematar uma mo 


na rua da Picaria n.º 48: [1:286] 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com seu quintal e agoa 

de poço sita na rua Formosa 

que deve ter os numeros 253 a 255; quem 
a a pertender falle na mesma. [821] 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 

sa de Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. [212] 


O dia 13 de Março pelo meio dia; na- 
casa das audiencias do Tribunal do | 


| Commercio desta cidade a requerimento 


do Administrador da massa fallida de Ma-| 
noel José Lopes Malheiro, se tem de ar-| 


sitas na rua do Bom-| 
fim n.º 157 a 159 louvadas livres de| 
todos os encargos (58000 rs. annuaes de 
pas e dóminio de 40 — | — à Santa 

a da Misericordia) em 4874500 rs. -Es 
ão do tribunal Pacheco. [267] 


COCHINCHINAS OU SHANGAIAS. 


tes á mesma massa, 


| 
rua Nova dos Inglezes n.º 74, ha ovos 


A 
N frescos d'estas enormes gallinhas. - Pre- 
ços 160'rs. cada um. [312] 


ac SE a casada rua do Alma- 
da n.º 170 e 171, com toda a mobi- 
lia que nella se acha, e para ver e traclar 


na mesma casa a qualquer hora [314] 
CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA | 


. E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 35600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [L45]] 


Fabrica q toalhas da rua das ER ; 


mudou-se para a rua do Almada n.º| 
301, onde se vende"toalhas de linho, d'al- 
godão, adamascadas, e guardanapos, tudo | 
por preços commodos. (Tambem se fazem | 
a feitio, de todas as larguras.) 

Na mesma casa Maria Joaquina Mar- 
lins Pedroza, vende 4 acções da Compa- 
nhia Mineração — AMIZADE. — — [302] 


USTODIO José Gonçalves Parada, 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio da Fervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas às 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; 


dal uma boa casa com quintal, [268] 


Empresa das obras do Gaz.| 


A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 
der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para iluminação: tubos de ferro forjado, 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para illuminação a 
azeite. [282] 
ERNARDO José Goncalves, artista tano- 
eiro em Villa Nova de Gaya, faz pu- 
blico que ha muito tempo tem descoberto o 
systema de vedar o repasse nas vazilhas 


' de madeira para liquido, o que anliga- 


mente éra de bastante trabalho e despesa, 
e como muitos snrs. ainda o ignoram. Por 
isso faz sciedte que vende uma maça pro- 
pria para esse fim por-duzentos e qua- 
renta cada um-arratel, não sendo preciso 
emendar vazilha alguma por tal objecto, 
e se algum snr. não quizer acreditar se 
obriga a fazer a operação. ] 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Séu.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


[273] 


Leilão. - 
O dia 23 do corrente mez de Março, 
pelas 10 horas da manhã, praia da 


“| Anha (proximo à barra de Vionna do Cas- 


tello,) se fará leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 


1 de casas pertencen- | 


de | 


e no Can-| 


o 


A maquina he de força de 180 cavalos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma-. 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'ubra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas modern a- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os ultimos melhoramentos, e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu- 
| ando alé ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
“um vapor de reboques, e dignas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[324] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, Da] 

Reboleita' n.º 57 e 58 tem para ven-| 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
| cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
atas. [167] 


A sahir impreterivelmente no -dia 10 do 
corrente o vapor inglez VESTA capitão Kava- 
naugh. Para carga e passageiros tracla-se com 
Alexandre Miller & Cº rua dos Inglezes n.º 

24. [316] 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor «VESUVIO,» ca- 
pitão Antonio José Rama- 
lho sabe para Lisboa, ter- 
ça feira 10 de Março, ás 
4 horas da tarde. 

Para carga e passagei- 
ros, tracla-so no septo d'Administração , 
rua Nova de S, João n.º 78 

Porto 26 de Fevereiro de 1857. [320] 

PARA LISBOA. 
O vapor — LUSITÂNIA — com- 
mandante Luiz Burnay, sahirá 
2 feira-10 do Março ás 4 ho- 
a ras da tarde. — Recebo cargã | 
e passageiros. Tracta-se com 
Batalha, rua dos Inglezesn.º 81,1.º an- 


Para Londres. 

O paquete a vapor BAC- 
E» CANTE, sahirá para Lon- 
dres na 4.º feira li do 
corrente ás duas horas 


da: tarde. E 
(276) 


Para Glasgow. 

O vapor inplez VICTOR EM- 
MANUEL sahirá no dia 10 
de Março. Quem quizer car- 
ão regar ou ir de passagem di- 
* rija-se avs Agentes A. Miller 
Inglezes n.º 2h. (255) 


& C.º* rua dos 


para New -York. 

O brigue «MATTOS 4.º,» A 1 «do 

Lloyds, capitão D. P. de Campos 

Quem no mesmo quizer carregar 
irija-se a Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 

a n.º 101. (328) 


| passageiros de prôa, assim como o melhor li 


Para a Bahia. 
O patacho MARMONIA , sahirá até | 
30 do corrente, para carga e pas-| 
sageiros tracta-se-com Jonquim Adão | 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 | 
e 17, ou com o capitão a bordo. (333) | 


Para o Rio de Janeiro. ' 


E A galera CIDADE DO PORTO, sa=+ 


hirá com toda a brevidade: para 
carga e passageiros para os quaes 
tem exeellentes commodos , Lracla-se com vin- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 
(279) 
ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 
A escuna banoveriana ANGELA, ca- 
pitão HJ. Schuten. Consignalarios 


Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 
M. B. O frete 6 Rublos de prata per pipa 
(248). 


| 


Para acho e Montreal. 


Sabirá até 30 de Margo o brigus 
portuguez AMELIA ndo de co- 
Dre) capitão Joaquim Francisco Pi- 
oheiro, para o resto da carga tracla-se com 
os affretadores Reboleira n.º 30. (318) 


Para Gothemburgo, Elseneur 
Copenhagen é Stockolmo, 
A sueco JOHNNY, capitão P. Eblert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C. “o 


Taipas n.º 6. 
N. B. O frete paratodosos Portos ba de 
uma libra sterlina 15-p. e. por cada pipa de 


Sahirá no dia 15 de Março o brigue 


| vinho, (74) 


Para o Rio de Janeiro. 

E Sabirá no dia 12 do proximo mez 
de Março a galera AURORA. Quem 
e quizer carregar ou ir de passagem 
dirj a Pinto &“Rocha, no largo de S. 
Joto Novo n.º 2. (287) 


Para o “Rio de Janeiro: 


Var salur com brevidade a barca 
gb VICTORIA , capitão Pires, recebe, 

carga é leva passageiros, a pagar 
n'esto ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e traclimento, Tracla-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dos Ferrado- 
res n.º 39, [1:675] , 


Para o Rio de Janeiro. 


A Gatena NOVA SUBTIL, capitão 
ab Vicente José Gonçalves de Souza, 

deve sahir com a brevidade possi- 
vel. Para carga e passageiros, tracta-se com Joko 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 
157. (154 


Para o Rio de Janeiro. 

E A samir com brevidade, a muito 
veleira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ta; para carga e passageiros, tra- 
-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. (140) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sabir com muita brevidade a 
RO nova galera SUBTIL 3.º, capitão: 
João Joaquim Corrêa de Brito. Quenr 
ua wesma quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
pim n.º 19º ou no capitão a bordo. (162) 


“Para o Rio de Janeiro. 
Sm Vai sahir com brevidade possivel a 
SA29 Darca portugueza JOVEN ERMELIN- 
à DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no Mio de Janeiro, para o que 
tem excelentes commoldos, e belizes para os 


ctamanto possivel ; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça de, 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão a 
bordo. - (250) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
FEQ brigue — ESPERANÇA — capitão Jose 
quim dos Santos Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagem 
para o que tem excellentes commodos dirija-' 
se a Sogres & Irmão no largo do Correio n. 


53. (299) 
Para Pernambuco. 
PM brigue — TROVADOR — quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares & Irmão no Largo do 
Correio n.º 53. (1:657) 


Vai sahir com muita brevidade q 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA LYRICA. 
Segunda feira 9 de Março. 


LUCIA: DE LAMERMOOR. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA- NACIONAL. 
Terça feira 10 de Março. 
O drama em 3 actos e 1 quadro : 
GABRIEL E LUSBEL 
(vuLGO O SANTO ANTONIO.) 
O drama em 3 quadros: 
ESPINHOS E FLORES. 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
“PORTO: TYPOGRAPIA DO CONMERCIO. 
o , 


“4 


